
O PCP saúda a luta dos trabalhadores da janz 
No Passado dia 07 de Março, Bruno Dias da direcção do 
Grupo Parlamentar do PCP saudou os trabalhadores da 
Janz em luta, no piquete de greve à porta da Empresa.

•	 É urgente justo e necessário o aumento dos 
salários, com uma actualização mínima de 100 
Euros

•	 É urgente travar o aumento do custo de vida

•	 É urgente uniformizar os salários dentro da mesma 
categoria profissional

•	 É urgente acabar com o trabalho precário na 
empresa e garantir que a cada posto de trabalho 
corresponde um contracto de trabalho efectivo

•	 É urgente a implementação da 35 horas de trabalho  
semanais para todos. 

Os trabalhadores não são máquinas, têm direito a tempo 
para estar com a família, para a prática desportiva e 
cultural e o direito a descansar.

A luta continua
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de Lisboa

“A chuva é a única coisas que cai do céu, o resto é 
conquistado pela luta”

Foi, é e será a luta que conquista tudo.

Os trabalhadores da Janz sabem que vale a pena lutar. 
Sabem que foi a sua luta que conquistou os aumentos 
de 2023.



A UNIÃO FAZ A FORÇA

Já no tempo dos reis se usava a estratégia de dividir para 
reinar.

Na empresa, no bairro, no país e no mundo, enquanto 
estamos distraídos a apontar o dedo ao colega do lado, 
para o vizinho ou para o outro que tem cor de pele diferente 
ou que vem de outro país não vemos onde está a origem 
do problema.

“A culpa das alterações climáticas é do vizinho que não 
faz reciclagem. O desemprego anda aí porque o imigrantes 
vieram para roubar-nos o trabalho. E os baixos salários 
e a dívida é culpa do vizinho desempregado ou daquele 
portador de deficiência que vive à custa dos subsídios.”

Se não vemos a origem do problema é mais difícil 
combatê-lo.

O que não querem que saibas, nem que entendas, é que 
os trabalhadores unidos são invencíveis e tudo está ao seu 
alcance.
As estratégias para dividir os trabalhadores são muitas e 
constantes e existem dentro da tua empresa.

“porque ela agora trabalha menos 15 minutos por dia e na 
minha secção temos que cá ficar”
“porque eles receberam fardas novas e nós não”
“porque temos a mesma função e entrámos na empresa 
na mesma altura mas ele foi aumentado 30Euros e a mim 
foi só 20”

A todas estas questões que te vêm à cabeça deves 
perguntar. E quem ganha com isso?
Quem promove e para que serve a divisão dos 
trabalhadores?

As reivindicações, a luta, as conquistas e as vitórias são 
para todos!

Não queremos menos 15 minutos de jornada para esta ou 
aquela secção! queremos as 35 horas para todos!

Não queremos aumentos nem prémios aleatórios com 
critérios obscuros. Queremos uma justa distribuição da 
riqueza que é produzida pelas nossas mãos. queremos 
salários que dêem para viver e que façam frente ao aumento 
do custo de vida.

E quando queremos, queremos para todos
E se quisermos unidos será nosso
A força dos trabalhadores é tanto maior quanto maior for a 
sua unidade!


